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O Governo estima em cerca de 20 milhões de euros o montante
global  das  despesas  extraordinárias  a  assumir  pelas
Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários nesta época
de incêndios rurais.

“A  nossa  expectativa  é  a  de  que  este  ano  as  despesas
extraordinárias possam chegar muito perto dos 20 milhões de
euros, mas ainda não temos dados concretos. Estamos em agosto
e, daquilo que vamos tendo conhecimento com estes incêndios de
grande dimensão e de muitos dias, julgamos que poderá chegar a
esse valor”, revelou o secretário de Estado da Proteção Civil,
Rui Rocha, à agência Lusa.

O governante adiantou que, em 2024, “também complexo com os
incêndios de setembro”, o montante de despesas extraordinárias
foi da ordem dos 14 milhões de euros.
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Rui Rocha reuniu na tarde desta sexta-feira, em Trancoso, com
o  presidente  do  município  e  com  as  duas  corporações  de
bombeiros  daquele  concelho  do  distrito  da  Guarda,  para
apresentar as medidas e os apoios aprovados pelo Governo no
rescaldo dos grandes incêndios deste mês.

Na  reunião  participaram  ainda  o  presidente  da  Autoridade
Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC), José Manuel
Moura, o presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses, António
Nunes, e Paulo Amaral, presidente da Federação de Bombeiros do
Distrito da Guarda.

“O  que  instituímos,  no  âmbito  da  Autoridade  Nacional  de
Emergência e Proteção Civil, é como que uma via verde para que
os  bombeiros  possam  ser  ressarcidos  o  mais  rapidamente
possível,  incluindo  a  possibilidade  de  adiantamento  sobre
valores de combustível e alimentação até ao montante de 50 mil
euros”, afirmou.

O  secretário  de  Estado  da  Proteção  Civil  acrescentou  que
também foi “dilatado, de 10 mil para 20 mil euros”, o montante
para processos de reparação de viaturas.

“A  quem  não  tem  as  despesas  documentadas  fazemos  um
adiantamento,  até  50  mil  euros  —  o  montante  máximo  por
despesas  de  combustíveis  e  de  alimentação  —,  mediante  a
apresentação  de  uma  declaração.  Quem  já  tem  as  despesas
documentadas, deve rapidamente submeter os processos e a ANEPC
transferirá de imediato esses valores”, garantiu Rui Rocha.

Segundo o governante, o que se pretende é, “numa base de
confiança,  não  deixar  de,  rapidamente,  dar  resposta  às
necessidades  das  Associações  Humanitárias,  entidades  de
direito  privado  que  prestam  um  serviço  público,  que,  de
repente, se viram com 50 mil, 70 mil ou 100 mil euros de
despesas e não têm nas suas tesourarias esse montante”.

Rui  Rocha  lembrou  ainda  que,  no  Conselho  de  Ministros  de
quinta-feira, foi aprovado majorar em 25% a retribuição devida



aos  bombeiros  e  aos  elementos  dos  postos  de  comando  que
estiveram nos grandes incêndios entre 26 de julho e 27 de
agosto, bem como nos 15 dias seguintes.

“Trata-se  de  agradecer  às  Associações  Humanitárias,  aos
bombeiros,  por  tudo  aquilo  que  foi  o  seu  empenho,  a  sua
dedicação e é também uma palavra de solidariedade, apoio e
motivação,  porque  eles  foram  inexcedíveis”,  considerou  o
governante.

A reunião com os bombeiros de Trancoso, depois de ter feito o
mesmo em Aguiar da Beira e Sernancelhe, serviu também “para
ouvir e recolher algumas opiniões e contributos que possam
ainda  ser  úteis”  para  o  que  resta  da  época  de  incêndios
rurais.

“O dispositivo termina em outubro, ainda não é o tempo da
avaliação, mas de recolhermos sugestões que possam ser de
aplicabilidade  e  melhoria  rápida  nas  ocorrências  que,
esperemos, não venham a ter a dimensão do que aconteceu em
agosto”.

E até ao final do Dispositivo Especial de Combate a Incêndios
Rurais (DECIR) o secretário de Estado da Proteção Civil disse
esperar que haja a “melhor preparação e apetrechamento para se
dar a resposta da melhor maneira possível a tudo o que possa
ocorrer”.

“Temos uma taxa de sucesso de 93% no ataque inicial, apesar
destas ocorrências grandes, difíceis e devastadoras. Por isso,
temos de ter cada vez mais uma aposta forte nos primeiros 90
minutos  para  que  não  possamos  ter  incêndios  de  grandes
dimensões”, concluiu.
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